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Prainha 

reuniu 

samba e 

rituais afro 

na virada 
de ano

POR MAYARIANE CASTRO

A Praça dos Orixás, conheci-
da como Prainha, foi palco das 
comemorações do Réveillon no 
Distrito Federal com uma pro-
gramação que reuniu manifesta-
ções afro-brasileiras e apresen-
tações musicais. As atividades 
integraram o Celebra DF 2026 e 
aconteceram entre os dias 30 de 
dezembro e a madrugada de 1º 
de janeiro, às margens do Lago 
Paranoá. A virada do ano contou 
ainda com uma queima de fogos 
de oito minutos na ponte Hones-
tino Guimarães.

No dia 31 de dezembro, a 
principal atração foi a tradicional 
Festa de Iemanjá, que inclui rituais 

Celebra DF 2026 promoveu 
programação religiosa e musical 
na Praça dos Orixás

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ponto de encontro das religiões de matriz africana, a Prainha foi palco da festareligiosos, cortejo simbólico e a en-
trega de balaios e flores em home-
nagem à divindade. As atividades 
religiosas tiveram início às 21h e 
seguiram integradas à programa-
ção musical prevista para o palco 
montado no local. A proposta do 
evento foi manter a tradição das 
celebrações de matriz africana rea-
lizadas anualmente na Prainha du-
rante o período de Ano-Novo.

A programação musical da 
noite do dia 31 começou às 18h, 
com apresentação do grupo Sam-
brasília, seguida pelo cantor Uel, 
às 19h30. Após a realização dos 
rituais religiosos, a agenda con-
tinuou já na madrugada do dia 
1º de janeiro, com o grupo Ma-
kumbá, acompanhado por Kika 

Ribeiro, às 0h30. Em seguida, su-
biram ao palco o bloco afro Asé 
Dudu, às 2h, e o Grupo Cultural 
Obará, às 3h, encerrando as ati-
vidades.

Entardecer dos Ojás
As comemorações tiveram 

início na terça-feira, 30 de de-
zembro, com o Entardecer dos 
Ojás, marcado para as 17h. O 
ritual abriu oficialmente o Ré-
veillon da Prainha e consistiu na 
utilização de ojás, tecidos asso-
ciados a práticas religiosas afro-
-brasileiras, em uma cerimônia de 
marcação simbólica do espaço. 
De acordo com a organização do 

evento, o ato integrou o calendá-
rio cultural do Distrito Federal e 
antecedeu as apresentações musi-
cais da noite.

Após o Entardecer dos Ojás, 
a programação do dia 30 seguiu 
com shows de samba e músi-
ca popular. Às 19h, o Samba 
de Roda Pé de Porteira se apre-
sentou no local. Em seguida, às 
20h30, foi a vez do grupo Nossa 
Galera. O encerramento da noite 
ficou por conta da cantora Dhi 
Ribeiro, que subiu ao palco às 
22h. As apresentações antecede-
ram as atividades do dia seguinte, 
que concentram as celebrações da 
virada do ano.

Festa de Iemanjá
A Festa de Iemanjá realizada 

na Prainha é reconhecida por 
reunir praticantes de religiões 
de matriz africana, moradores 
do Distrito Federal e visitantes. 
Durante o cortejo, participan-
tes levam balaios e flores até a 
margem do lago, onde são feitos 
pedidos relacionados ao novo 
ciclo que se inicia. As ações se-
guem protocolos tradicionais 
dessas manifestações religiosas, 
respeitando práticas consolida-
das ao longo dos anos.

A estrutura do evento inclui 
palco, sistema de som e ilumina-
ção. 

Divulgação

Entardecer dos Ojás marcou início da celebração

Símbolo de resistência e pertencimento

A queima de fogos ocorreu à 
meia-noite do dia 31 de dezem-
bro, com duração de oito minu-
tos, visível a partir da ponte Ho-
nestino Guimarães e da área da 
Prainha.

A programação completa 
foi divulgada pelos organiza-
dores com horários definidos 
para cada atração, distribuídos 
entre os dois dias de evento. O 
Réveillon da Prainha integra o 
calendário oficial de celebra-
ções de fim de ano do Distrito 
Federal e ocorre em um espaço 
público tradicionalmente asso-
ciado a manifestações culturais 
e religiosas afro-brasileiras.

Espaço simbólico
Às margens do Lago Para-

noá, em um trecho discreto do 

Setor de Clubes Norte, a Prainha 
dos Orixás se consolidou como 
um dos espaços simbólicos mais 
importantes de Brasília. Mais 
do que um ponto de encontro à 
beira d’água, o local representa 
resistência cultural, liberdade re-
ligiosa e a diversidade que marca 
a capital federal.

Criada a partir da ocupação 
espontânea de praticantes das re-
ligiões de matriz africana, a Pra-
inha tornou-se referência para 
rituais, oferendas e celebrações 
dedicadas aos orixás, entidades 
centrais do candomblé e da um-
banda. Em uma cidade planejada 
sob forte influência modernista 
e institucional, o espaço rom-
pe a lógica rígida do concreto e 
reafirma a presença de tradições 
ancestrais que ajudam a contar a 

Espaço ocupado pelos religiosos de matriz africana tornou-se ponto importante

bui para o combate à intolerância 
religiosa, ainda presente no coti-
diano do país.

Brasília, frequentemente vis-
ta apenas como centro do poder 
político, encontra na Prainha um 
contraponto essencial. O espa-
ço reforça a identidade plural da 
capital, formada por migrantes 
de todas as regiões e por tradi-
ções que muitas vezes ficaram 
à margem do reconhecimento 
oficial. A luta pela preservação 
da Prainha também evidencia a 
necessidade de políticas públicas 
voltadas à proteção de espaços sa-
grados e culturais.

Em tempos de debates so-
bre diversidade, democracia e 
direitos, a Prainha dos Orixás se 
afirma como um símbolo vivo de 
resistência e pertencimento. 

história real do Brasil.
A importância da Prainha 

dos Orixás vai além do aspecto 
religioso. O local se transformou 
em um território de acolhimen-
to, onde diferentes crenças coe-

xistem e dialogam. Ao longo dos 
anos, passou a receber visitantes, 
pesquisadores, lideranças reli-
giosas e curiosos interessados em 
compreender melhor as culturas 
afro-brasileiras. Esse fluxo contri-


